
L uiz Carlos Prestes deu Isumiço a 2.000
contos

o plano sinistro dos ;;

revoltosos
Inlorrna um vespertino

rlo Rio que na ultima re-

O vespertino «.A .Not.a> união de generaes, no ga-
do' Rio, em sua pnmet�a I I binete do Ministro da

p-dginó, narra como'LUlz Guerra, Iorarn corhecidos
Caries Prestes se a�ossou O'DGãO U\lDEPENDEj�TE E, 'F}T� flU,'on innurneros lactes que ain-
da quantia de dois mil ASSIGNA'I'URÁS. a " U I úHJuU IUJIft. AVULSO $200 da não tiveram divulga-
contos, da seguinte ma- Anno 10$\)()()-Semeslre 6$000 Oiredor: A BD O N F Ó E S Publica-se ás quartas-féiras cão, muitos dos quaes já
neira: apurados por diversas 011-

cTem-se alludido, com i

II
.tras patentes.

grande frequencia, ã q�an- Anna I II Itajahy, (5. Eathanina), 11 dIZ üezambro de 1935 ", Numero 7 I' Por 'e'5ses factos se ve-

tia que LUIz Carlos l res- rifica que o "movimento
tes ,se apropnou e que I sedicioso era muito mais
lhe fôra confiada para li

O I-b t b
-

b' b' -.
r-

-" grave do que, possa .pa-
compra de armas para a ,S I eraes am ,em sao ons raSllelros L recer, Alguns - chefes e

revolução de 1930. Essas' - commandantes de unida-
alusões são vagas, porque '

'\
. • Jes tiveram suas violas

e-stabelecem o lacto, sem' n! ' 'í' -

, ,em serio risco.
precisar a .círcumstaucia.

, Foi.pom ' indislareavel ,�tlrf v i!'ln1o ze ?a brasilidade qu� vae I ciada, Mas,o q.ue � assistimos, li- ! Por t_pvestigações pri-'
A importancia, em ques ] preza que deparamos no ultimo no coracao _?e cé!d� brasllel::o. nalmente, e o lI1Vf:l'SO da f!l�aa- ! vadas, que fizeram alguns'
tão, attmgia a cifra de dois, numero d'<O Pharol-, em sua O orgao loca! (!a Acção In- lha. Quantos e quantos' políticos I chefes, chegaram elles, si
'mil contos e representava secção «()s sete dias da sema- tegralista sabe. perfeitamente q�e perdem a sua fortuna, a su.a SdU- : multanearnente, à conclu
a contribuição de Minas

I
na- assignada pelo pseudonymo pereceram muitas vidas precio- de, grande numero de amizades, : são de que um dos seus'

Geraes para a prepara cão «M:, o trecho que segue «E que sas, de militares e de �ivis, par� I abandonam suas actividades co�-
\ cornrnandados, dentre os

de levante. Quem levou a

I
os alliancistas (Allianca Lib�rta- ql!e o nosso extrernecido

_

Brasil merciaes, para, süst�T}tar, um l' � que gozavam de maior
rr.esma, para u Rio Gran- dora) iriam votar, nas proxrmas nau fosse entregue, de maos a .. d�al? Os factos. estão attestando confiança, havia recebido
de no Sul, foi o sr. Virgi- j eleições municipaes, com os libe- ta?as, aos que cl,mm�ngam, o dla!lament��.: .

: a sinistra incurnbencia -íe
lio de Mello Franco que raes. Não é admiração nenhuma, credo de Moscow, Os integralis- O politico é um homem 10- eliminar o

-

seu superior
a entregou ao ir. Oswal- pois, o ideal de ambos " com- tas, apezél� .de sua ofíerta, não juri�do, combatido, mas é, to- .de 'quem se mostrava a-

do Aranha e este, por murn: VENDER O ,BHASIL». foram sacrificados. davia, um ente que solíre com : migo dedi'carlo. '

sua vez, passou a Impor- Embora batalhássemos, não Pelo contrario, foram os da resignação, enfrenta a lucta com 1 '

tancia ao sr Luiz Carlos atinamos com a publicação de liberal-democraciu, foi o governe altivez, sempre com o pensamen- : Excluído da Aviação
Prestes. Corno este, de

I
tamanho disparate, que toca ás deste tã.o c(;HnLé-Ilido ,r.egime pe- to voltado tiara a sua Patria. E' ! Militar

posse dos dois mil contos,' raias do absurdo. Trata-se, fóra los partidarios do SIgma, que irrisorio querer-se Iazer um juizo I Noticiam os jornaes do
r

deixasse de comrr unicar de duvida, de lima inqualilicavel deu o seu sar gue 'e offereceu temerário sobre' um todo, pela Rio que o general Coelhoáquelles de quem era ernis I aílronta aos brios de todos resistencia, c o m bravura e má conducta de um transviado. Nettomandou excluir dassario e mesmo ao sr.João aquelles Que militam na po- c�ragen),. para que � nossa Pa- Assim corno os integralistas fileiras do Exercito, pra-Alberto, este o procurou litica. tria continuasse a VIver sob, a sonham por um Brasil maior e
cas e sargentos que la-

em Buenos Ayres

in�_er-I
Os liberaes querem vender egide da lei, sob o regime' da li- pregam o nome de Deus e da

I ziam .parte. do effectivo
peitando-o, ao que Pres- o Brasil ! berdade e da garantia, livrando-a Família, nós os da liberal-demo- í da Cia. de GUarda Es-
tes declarou que nãoes- Nunca nos constou que da tyrannia. E com o seu pátrio- cracia temos o mesmo, pensa- cola deAviação e da Cia.
tava disposto a fazer revo- qualquer jornal tivesse' escripto tismo e com a noçã(l do cu::n- mento. Somo� tão bons'brasil�i- I de Aluil1nos 00 Curso deluçáo para politicos. Inter- tão desairoso conceito aos que primer.to do dever, evitari:;m as· ros como 'são os c ami s a s- I Sargento Aviador, que se
rogado sobre o dinheiro tudo fazem para corresponder a sim que muitds cabeças de inte· verde.

II' revoltaram Dn dia 27 do

edelJo.. armamento respor.· confianç[ do po"�, envidando gralistas rolassem pelo sóln que, E' preferivel ,mil vezes a
mf'Z p: pass2do. na Ca-

esforços em pról dfl collectivirja- caso fosse victcrioso o movimen- morte do que Drhticar a mO!lS' I 't I FdI'
, -Trata-se de dinheiro de, na maio.ria das veZES com o to, nãQ Escapé.lriam da sanha san-I trtlosidade de eomlimngar coO! os iI

pj Bent�o e�� 'elevado nu-<ia Nação e resolvi t::on- prejuízo de seus proprio:" inferes- guinaria dos insurrectos. communistas no seu ideal� O� di' jf,·scal-o. 'L�" b
- mero os exc m( O",

.. !tn-ses. .l'... muito commum OUVlr-se, li eraes nRo penSdm e nem pen- t
'

. d
.. _

, O �r. ']oa-o Alberto, oer- ' .êon rd-se õ nome' (J JO-
- F Ten:lOs exemplos de sóbra principalmente por parte dos a- sarão em eonchavos politicos I A t

.

F" L'gunta-lhe entãl): '_ Você . vem fi 0010, lUza I-
do sacrificio, da abntgação, do deptos ,do extremismo colorido com os extremistas, que aspiram

I ma, iilho do sr. Juvenal;:nandará esse dinheiro pa- patriofbmo e do desprehendimen- de verde, que os p'Oliticos da Na- irílplar.tar no Brasif um governo Fiuza Lima,residente nes-
(fi o Thet'ouro? to dos homens que se acham in- ção são seus parasytas, são os oe violencia, uma dictadura de

I
ta cidade. .

- Não vou entregar isso tegrados n.1 liberahlen-,(,cr:.tcia. sangue-�ugas de sua riqueza, em fer:-o. --'--__
-

.-::"_......,,,::-

�IO W[ishingto.l - esclare· 'A prompta !óiuffocação do mo- summa, são os responsaveis por O affrontoso conceito dt que 'rsso O 'liptfrBÍli
-....._

.;eu Prestes. vimento armado, 'irrompido re-' tudo, até da crise economica que os liberaes querem, vender o Bra-

!M t-
, A policiá ca::-ioca pren-_ as en ao que e que 'centerrlente, no qual se encon- soffrc o .U,niverso. ' sil �erece a repulsa dos homem;

,

A

f ?
" 1 t deu ante-ontem, o conhe-voce vae azer _ lOS S e travam envolvidos muitos e!e· E ess� pensamento, desgra- bem intencionados e dos que

' •

O ·sr. )oa-o Alberto.
'

I cido humori",ta Aporelli,mentos da extincta Alliança Li- çadamente, vae se generalisando, ainda não perderam a sensatez '

I' 1 't'- Vou ficar com o di- b f f tlirector (,0 Jorna CrI ICI)
ertadora, oi- um re lexo do ci- depois da 1'l0Vd propaganda in i- da� coisas. \ "'1 hnheiro-disse Prestes. c�'\. 1\ an á&.

Dian te r:léssa resposta" ' O apreciado jom iIlist&,
o sr. João, Alberto disse' ,Sã� paulo cuida de §Jtm �!f,'��� I, ii Gampanna do ouro �Ik��� @�!@l��!f� q�,e p,��fess?�<; o cO.;lÍnu�«trahiJort você ê- um ia- seus po to _. '" O " ld d

.

I'· Tendo um 'ru"'o d", senbo

I
n.l�mo,c.ch3va ::e na )cca

-

.'
"

,
' 'r s Por ter ",1:iO dIrnlOl\ldo poe"a so a, o Ita Ia

'I I'
g
.. ..,C' "t I d 81ao da 'prlsao em seudral)!» - metendo o revol- ' '

" ,

f
.

-I G b
"

I D' A
. ras <lat.!o Icas ud apl a o

,

'

ver no peito de Luiz Car- O J�overno do �stado d.OIs rancos de SeUS Srlla- no a ne, ooun1:'O, I<:stado, resolvido fazer, sab- escriptorio d� trab<,lho.

los. Prestes .e di.mão 'ao I de Saú
_ Pa�lo abrIU con· nos declar.aram-se hontem

I
acaba 'de offerecer ao bado ultimo, uma pert:grina-

'

-,
_ em greve no porto de gove.rno ita,liano toda,s ç�o, em au.t?-caminbão, à, A m.aior

-

liquidação degatll,ho.MasSlquelraCarr.- c,!rrenclél pa.a a construc-
Mar"elha cerc'! df' 1600'suas meda.has de ouro, fl'.rutl1 de Angelma, sob.a cb� sombrmhas: Pret<� e com

, pos, qlte élssistia a discus- ç.c:o do �orto de S.-Seba&- [ �. • .

\"
'

b' fia da sra. pJ·of. BeatriZ BrIt- ,

a:.
,

são, num golpe rapido; tI.a�" deSignando para pre- portuanos. IOclu.slve a !iran 'cruz fI-. to, directora do G. E. «Silvf'i. bordadús._, �e cUl:es, 7$500! To�
desvIOU c{)rr. o braço (. sHhl-3. u!l1a comp,ete.nte 'G

-

d
'

I
tann!CB, ofIcrtada pelo i ra de Souza». aO regressar, dTIl. der cOl3s, 8S!500 e 11$�

- ran e reclame de sedas gover:lO inglez étp&s a

I
no morTO dó Timbé () "mni- rICO me, � cores, COfD:

revolver, eínquanto a ba- comm.,.Issao de engenheiros t d' "

.

.' ,
..

'
. val'etas, 13$000! ]!;m' ;:;eoa e

t
es .ampa as. Artigos fortes, guerra eurorJea.' bus que t.r��la2� passagpel�a�'l tricoline, artigo fino, taruhe!Illa detonava sem atti.ngir pa nCIQs.-- lavuvel e moderno, metro.

-J;il t d
perdeu a dllecçao e pr ,CIpl- or preço" baratji<simos Gran-

o Gllv0. Medl'das
7$400! 0-rallde sortimeoto de tiJ [fi depu a o preSO : tou ,se no rio, de sobre a uma I �e baldo de be�gajaê. 'l:ló na

SeVe[aS ,sedas lIsas, crepes e estampa- A h' _ Ih')," I ponte,
numa alllua de 3 a 4l'ca!'Il, Reis- M. V: Garção.B b' d

.

d 8 h �
.

das por preços da reclame. 1 \c a se reco I(JO f!0 metros.
"

,�-
"om ar, elo e oras Estao chegando a Ca-· VisiteJD a «Casa Reis»-.--M. V. quartel do 13.':> Batalha0 O vebieulo ficou,com as

rO-1
'

_

'

,

Nvticias de Addis-Abe- pital Federal, procedentes Garção. de Caçarlores de Join'Tille das voltadas para cima, de· ID'�:5;tI:(;li
-

{M� �(l)'ll;)l!f
ba, annuncianr que' os de varios Estados, sena-

T('{ d fi' 'd d
o l1eputado e�tadual do vendo,sa a feldicidade de não D-; ;t�lIib:id;'�Rohregd d t· 'd '81 O P a nlvup'SI a e

"

- - , serem esm,aga' os seus ,passa - "

'-
-

é1VIÕe� italiêJ!'Oi\ bombar- ores e epu a us que s� ,.0, �éH3na e c�pItao UO E�er- geirob á resisteccia dil tolda. ger, dd, Director do Grupo
dearam violentamente a achavam ausentes. A convite do sr. (Ir'

I
CIto AgostInho Pereira, que aparou o choque. E.Rcollil' «Lauro Muller", desta

aidade de Dessie,', "'or tres Esses parlamentares _Pedro Ernesto govern a- chde da AlIianç3. Liberta- 1?stabele.ceu-se um vf:rda- c�d3dé,rece�e.m<?tl amafvel con- -

,
•

,...
A

h' d d '" . .

'
,.' ,delro paDlco entre os excul'- vIte para aSSIstir a esta de

vezes, dU�é1nte OIto .hor,Js verr. a c ama o, o Gover, dor �lo DIstncto �edera�, dor;:: llaql,lelle Estadv. sionistas. Passado, porem, o encerramer:to do anno leçtivo
CO:1SecllctIvas, reglstran.- no F t:der�l, aflln de ser ,acceItou ,o cargo de !{el-' O -re.fendo, parlamentar primeiro imstallte de at.ordoa- que ,se reahzarà, n!lquella mo·

dO-Sé numerosas, victimasi votadú;, hOle ?U amanhá, tor rla. ..Uni\!�r5idade o sr. foi pres,o por _

.ordem dQ' m�nt?, ficou ve�ificado.: que d�lar c,asa. de, enslllo, no pro-
e grandes estragos mate· a medida pleiteada pelo dr. FranciscoCampos t:on- governo federal .

n�o twba occomd? mortes, a xrGmo dom llljgO , ás �6 hOJi'a8..
,

'

C· f d N
-

I
'. -. ' '.

f
-

d nao se:: alguns ferIdos. ratos pe o convite, « ornal
naes. ae e_ a l aç�o,para a re- su tor jllrIllIco da Republt· ,alia-se na cassaçao o O, cbaufreul' de nome Pe- do Povo» far'5e, à representar.

pre.ssa� ent-'rglca .ao surto ca e ex-Ministro da EJu- mandato desse deputado dro Centenario, desesperado
extremIsta no paIZ. cação. paraneense. com o a"cidente, puxou dt> Ium, revolver, pretendendo pôr

_--- $\(i)}�il,el_:;dlt1I�!� m;1�ll�'!f:1ll_,-"l\�.l,---_ t.er'mo á. vida, o qlle foi impe'
W#_�� _��� __�� - � IJ dido por varias sellhoras.

DIRECTORLA_:
Consul Carlos Renaux
Bonifacio Schmitt
lrineu Bornhausen

'

Genesio Miranda Lins

'l�BANCO INDU�TR!A E COMM�RSIO
DE SANTA CATHaRINA

,
,

Matriz: r!' .\..JAHY
Depesitos-Descontos-":Caução e

_ ,todas operações bancarias

A Dzrectoria da Sociedade Guarany tem o l!iI d' � d
Matriz: ITAJAHY

marimo prazer de convidar os 81'S. Con- I W lvorGio no �qua,oP Depositos-Descontos--Caucão
socios para u' Assembléa G,eral, ordinaria,que I Por ter sido sancciona- ,TAXAS DE DEPOSITOS:

se realisará no proximo dia21, (.�abbado) da a l<il do diVorcIO, to- glRg�:d.]:lr�:�s�iXO 511�:::
ás 20:hor'as' na séde do Club, afim de se pro- das as egrejas de Quito, CICI CRedo á Disposição 2'1·

, ,

I d t t Dep. Populares, 4 ·I·
ceder a eleição dos Conselhós Directorio" em slgna � pro es. o, Letras a premio 6 ·I.

Fiscal e Commissã'J de exames de Contas,con- celebrar'im (I serviço re- NOTA- -o Banco está funccionan-

fiorme esta,tue, O art. 45, § 10. ligioso del1ominado «Hora
I

do provisoriameute no escriptorio
da firma AlmeJda & Voigt.

'- ......._� ._,

' Santa».
',-

BANCO n�DUSTRIA t COiltMERCIO
DE SANTA CATMAElNA

NOTA:-O Banco está lunccionan
do provisoriamente no escriptorio
da firma Almeida & Voigt. '

Gal. Manoel Rabello
Num dol'. aviões milita

res chegou hoje ao Rio,
proceden te de Recife o sr.
General Manoel Rabello, I

commandante da 7.a Re-
gião Militar.

,

O desembarque do iI
lustre militar esteve con
corridiSSImo.

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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9�·�(�·�' "ALEGRA.;TE!
-

tab�ldapfr�de'Dlrelto.de-Sànta m'«lIar�il
.. iOrJj.a.s�

'.
p.sr-, "1r'�fr\\��'�

'�
, "

" ,da, mais um-jogador. _:;, ._ �L.J#� ;l
,- Sé 'és pequeno, �legra\ "" 1

� l\�..

·

T � 'V', _ tP,,- porque serves de con�' :t; Cath' a. rina
' A equipe Iutebolístlea do Ii!; ,

. �'.:, n � \ «�arcilio' Dias� acaba -'de "j\',

.11 'IJ'�1
'

·

.'.1' i�
";)� �:is;:r:ó;o�l��sue ���ispna�' ," <� 1 "

. perder um valoroso ele. �r
; � r.;:- lJj quenez constitue a razão,

;':',f r
:

, m=uto que 'é o 'jov'em Lníz "C

'IS'
I' �/ ®

esséncíal dê muita g'rtâÍ, Dentre as íeis ultimamente sanccionadas pe-: 'Pereira, mals: eonhecldo ,.

�'�\ '

, '"..;"" dezajPorque.ios que são lo; goverrror.do .Estado, merece destaque pela, .por Líco.que actuava com a ;
j:_,.__; ::::--:V' -�<O

'.

grall_d�s, para ser. gran SUl n-levarcia, á que reconhece; como instituto «b'ack,», em cuja posição 1

Ii, de era necessarlo . que! ff" I F� I d D"
' ,

d'
, S'';' 'C" ithari fez por varias vezes esire- , r -

'. r .,,@/L

�O rctar, 2 acu dade . e "lrelto
.

e anta' ia art-

mo :.�e!lL.J.aOSgraSa8piSrtee,Cn.l·caivaes·1 eCOe'mr.' �"' [p'o' �""-11'/--�"
ros,ses pequeno, cq�o _a montanha �lue, para culminar, para �, na.i-Num Estado .como: 0. noaso, onde o ensino, "" v _vehcer as alturas, precisa 'apohr,se,' Urinar,se sobre colJinas, D O'h b I' b d

' �ecuncl".�I·o esta" relativamente bem de,senvolvido,' IIClente.·" ,
.

, -

so· re cerros, so re OjIl a as. r
, - '"

O excellente jogador do "
• "

;;
.

s� "es

,g.r�n'de,'= �e' alegr.es; por4ue.,.:
o

'ine,vit'avell.I" : um instituto :su.perior e de
. pr. irneira t:ce.�sidàde. rubro-as ..d vae actuar, no f'�8elma�Jfestou sm ti de, maneira excel�a. E rez�,te um exito, .

[ovens e talentosos conterraneos,' terminado o ,-leaor.· do .Atbleticoll, de
.

i
do, Artista eterno.. ,(__ -- . ..' '.' sÓs t Ó»

I
_

d d h
i" Se és são, se éli sadio, afegra-fe.- porquei em ti, ati Ior- ��,u _

curso gymuasiar, nao .por eu. o- _co�coner Imbttuba, que, de ha muito; vinha namorando o con ecido

ç�� da Natureza ch,egarl!-Dl.à ponderaç,llG e à harmonil1� " I com �s e�ormes d:speza.s que ,e�"lge o �stuqo' ,�Iayer ítajahyenee .

.

: Se és e�fermo, .rejubila- tí',. tambe.in tu, porque .lutata superior. :fora 'do. Estado, atiram-se "'9 'magisterio 11
"

d" d" 'tem teu orgamsmo fo::ça.lLCQn.trarras que talv�! buscam u�a ou acceitarn pequenas' colocações céâendo,destar: '.:m pOUGO" e ano 00 a
resultante de belleza ... Porque, em h, se manifesta e ens'a.lâ '.;

TI'" �' i I' ,�
.'. .' , ,

-.
. ,

" "

e.sa divina Jllcb.imi'�ta_que,·se {'hll:IIia�a Dór. j
, : te, a .1 hú� .ue outros l1�aTe�,?S 'p'?st�� p�ra" o�" Numa tarde dos üilimos domingos na falta de outr,

1 i, Se és rico, alegra._. te, por 'toda a f�rça q}l.',e Ó", Destlno ], .quaes �s.ta'yÇlfl.? l)apJ!alm�nt� w;hçé:lP()s,... .:; 'a�suthpto ou diversão, oonversâva numa daa mcaas do Calé
c!):Dcentrou nes. tUI-\� jnaos. pa.raA:\!.�; a dlHundas. �-. '" l\la,o se deve délI,r;a estas palãvras -T,entl-do d" éRiscadinho», um grupo de-< 'sportistas, 'entre: ellf1s o Ca
:! �e és pobr�, a!�g.r�-,��: po.rque tuas 8Z3S:; serão mais regêonalista �que ellas' 'não tê:i:t i oU' tràduL:il'as' mille',e; o; Eicke' .'Junior; ',. '

,

le-ves; porque a vida .te sUJ'lltara menas; porqu� o Pae rea;;, >.-, 'o d '
;' f�lh d;""

'" 'l; Dizia o Elcke Junior, qu'e' ,ultim�rPente v'em jogando
li�Ílrá 'e!R ti,;mais Qire�,ta��pte qHe. 'VO rico, ql suave mila··' ,,' CO!1l0 !T a-vo:nta .e. para com ,os I

,.

os _e ou t,ros n.o ctA!}m» do '-Marcilio»:., . . . .

g;:� perlOdico do p'ãü q_úotlihano," i: .
'
.. ' , E�t;ad('s, q.ue d,�91�>adamynte tt:aballlam .comno�co,,! ,; ": "V-Ocês' nã<?'i!iiiigill'atn (lomo fiquei Impressionada cQ.m

\ ;... ,Ale,gr�·te;, tam_b.,.e!:!l' �e ���s!.'po�q1!!'l.� m�ls.
semclh'8l1.l mas accelt-al-a',;:.;ta.o somente,como registo :1e um

_

I
um Jogo que assls.tI perto de casa.

te fi Deus que os. demaIS.. .,.:: .r facto' sem dUVIda lamentavel ante ''():,quat.3 ,',,' ." Quap.!Jo os Jogl;tdor�s; entr�m e� C8.mp� ch')vem. pai
" \legra-te, am1a mals;'se es lambem amarlo, porque ff' ':1' -

d ,f, 1.:-1' i h'· mas de todos lados, Dos' assistentes, um gritava: "VIVI! o

h� nisto uma wed,estin�ç}io Q).a,ravjJt;,o�a",
.

,

"

,. O .ICIél lzaçao .: �
a ; <-tcu 'I�( e �3t i:a�Jne,ns� cl_e�ce

'I
Destronca»! Outro:�Viva o Arranca Gr�mma!� eMorr l�,.Morr�

� .t..legra-te, se és pequeno;
.
alegra:t�, se es gpande; I em opportunJdade e eVlllencl3 o mteresse com O jogo ia C::lmeçar. Trilla o aOlto. O JUIZ el'a um per.,

af,egra.:te, �e':teÍ'ls' 'saudê; alegr!1�tl'�' f;e 'a ,lper<leste; alegra., , qHe' actualmente, . vão teqd,) solqção� os o os i;O'S' lÍe�a..."O' .tóss�-l<1vore\le o--«Arra,!ca», um'! equipe verda.
te, se e� flCO, alegra-te se é� pcbre, 1>": t: amam, alegra-te, problemas Il)ais palpiLmtes.,

-

....

'/
> d.elramente ahnbl1da, tendo cada Jogador à cabeça, um g01'i

efa�egra;·t.� se'i!lm,�s,,\ ;�I.eg�«;·t�,:1.: eJI�iHn.! .sfmpr-e, .. �empr�, ,I:'. 'oE,"j f'" a 4e" ti ·di-;. "() tócante ao eu. rwho verlJJel�o. .. .' . :
sempre! AMADO NERVO , <;rr. u v� � que,., n . ';. _',

-- . -Ia termlll-ar o :lm!!lelrO tempo, quando VI um C1'loulAo
ii .• !' /;." ,. " � SI[�O sUW�rJor, um� 30 �'à('uldade-de.Dlrelto\ nao dirigifse ao juiz e dizer.. l.he:,.Seu� juiz d�..

conversa, si o
" AnmVepSBrIOS' 0. t!ilentoso aendelmco. ·'de rest.lve a:� necessHié:des da nossa, terra. Outros meu «clube» perder tu vai ehnrasGá» commlgo». ,

�,
FIZERAMANNOS�--, ,31re�� .�ub�rsd RltTmosb, }fiscal __ estahelecimentos ,mornlt:nte d�; ·diffúsã.. Ú d05ensi� ,,-,' O jui�, coita.�o, mudoU.!lí' côo r.:: . :.I)ranco, verde,.pr�to

, .. , ., .. _.. -- �).- lOIS erl-O,- ü -- fa a ,tio e... ."
h ''; ...

'

f
.

I
." I

\ . ff'
"

I'
_ e qultntas cores eXistem. Passou a nao sater o que fazla.-No

,Dia 8-0 m�niijo L\ICindo, brllhaQte c!lllegade lmprenlla. n.o,.}.�C mco, s� H,ze.-'1 ml�ter� - u. ICIa, �zaçao final passou o.llpito adiante e zarpou ás V'iIIa Diogo.. ;
Elstima_do filh9 dO,.si'.,.cElio;iado :. ,�;- ,:�

.

,,; __ .

c ',� ..

",e" ,,_qU2 orgov�rnador Nereu. Ramos effectl.vp�,a 3do
,

O Camillo qu� ouvia 9, narraçá!} cú!il attenção, finali,
Pereira, abastado comm�r· JOSE BONI�FA("I? SC�Mro� corrent� _va!e', no' �n:tan.t(J, por;um pnmelro pas- ; ·sou: •. ,

" .', :
..'. . ..',

C�;i�!m'a ,9-0 �r. dr. Lau�o gr::��u P�i H}��Pit�n��de�:I, 80, d�CISIV.? /p�l� flr!,l1e�{éi e, :�o;�ret!ldo }�yelador ,', I i,. ,

j«�h;( NI;l,m ,q1,le m! !>a,g,assel!l ,eu,_��rvI��� de JUI� ... !

, úller Bueno, _l)romotor desta onde cursa escola'! superiotes, da dlrecçao, que' o podt'r pubhco �m� tomar, i-
�

_.. ,

'óniarca, presentemente li- o �OSS? cont�rraneo José quanto á Instrucção"na spa ,�h�,c;e fínal. Vale pe· I ..... -'

O t d t
i

I���cb��oi 1- .Q'inteHigeate me. �on�faclO ,Schmldt·c ,'_'''''.'''--;" l�. c,9ncr�ti�,�_ção elo ;rie�l qu:e vive,,;! J�t�?tç �lOS ;:,' .'1.' .Rêli,9 i:ao
--

-

��:sa �;�ig!P��' ���:eo
rtinó Celio, filho do sr.Antonio . SRTA. tÀUSIMAR L.\US ",SIrcll'los lpdlICOS da cápltal e �C?s anseIos genera·, ". apreciado' jornal cO Progr�8
Dutra! dd. T!tes(lur�iro, dos pe Florian,opolÜl, onde 'eli'tá

.

; hZé,ldos �dOS'i, esf�da?,tes, . ate,! que o sauduso 'Festa de N. Sra. da- so�, de B�usque, noti�ia �ue

€.0.'frelOs e Telegrapno,'desta mâtriculadi:t' no' Instiftito_ 'i:I�rl'� desemlJ.arga'-'or Jose' B(llte;lIX� co ete·rno ena- ,"., C' " .:- _' , "bem proxlmn de. LUlz-AI1íel .

11.�8de·FAZEM ANNOS' Educa9ã,�/ r�gre�sou, e,m goz� _morado da_ s�a ter-�G: e d�. �ua �ente' i. numa -

.'
oncelçao

, ,!����g:�ted�mqUdii�sa��SeUl\�: ;:,rli� 13-Agentil�rta:Benta de f�Ia:�i &genflllS�ta·:L�RS1:1 .le�onstr3qaC--'i'll�qUI{r,�ca ,da;�o(,ldélde ao seu, r f 'd t·

�
'.

d'l t f'l'" d
mar !.Jaue, elemento de prole t>o�' "1(' ) le da Sll', Invu'lO''>r capacldad"" de tr11'a'. "Com regular çonCUfre?cia!. lc�rem er,1 0.: graveme� eO! '

.s"rCISO'
1 ec � l ..a � sra., ção no. me.io

hterario

d.
O Estl':!ü , .. '. � "'pll

.'. c. '!".
q

'

.• :'.:. ..'
,.-, '"-,.,, ':

...�. I-teve logar no uH.lmo dOIDmgo, d.OIS 9CC
..
upant.;,R dO_ vehll:ulll.

,na. va. Bernadmn NarClso. J __ � "
.• - _. I lho, COllJ seu-esforço magmhco: e "COm" sua Qbstl- Já-1arde; a PJ'ociss!io em lou. Ç>ccgpJlya .. a dl.recc�o do c,al

/-tDia 14-A .I!ra. Olga Mul- DR. ,HUMBERTO'SEí:u;1'rI
..

nada coragem fez realid3de em';{evereiro de '1932, vor da Immaculada Conceiçi1o ro o �r. a�. Anton.l(�. B�cJlIi, "

ler \ esposd ·do sr RaqlOE " I .

p"
' ..

' '

d" _. ·'j.i
_

O bazar que devia realizar. fua�clOnarll) do Mlm.. terlo'di ..

Múiler. ";.,,.----. ,-
.

Depois dê longa estadia en· �..,; f(rfcqJllln O' t.ao' !nOf. estitmente quanto
se á tarde, no adro Qa Matri�, Agl'lc�ltura, tendo. a 9-:11 I�d� (

�Dia '16-0 '�r. ,r�sé Venan· tre nós, re�ressou para o Rio prir.cipiaram a�. ullivers:i-iullés ;110 paiz, a facul- ficou transferido para o pro- � sr. Albí'�to Ann!�elh. v,:ac:1Qf Pereira, proprietarb da o en�enhelro dr. Humberto da'ue de
..

Direito' lev,_;lÍ, ás co'ngeneres a vanta· ximo domingo, em virtude da lan�e da .flrma paulista An.e .'

Vasa eatHornia Beruttl. Moreira, que em nos·
O'em que n' terialme'n'�e lhe cnntrariava os ir' mào telI,l,P9 que reinou na, -norl & Cla. 'Quando o auto"

; ......Dia 17 ·-A· sra. Dinorah SR cidade deixa larg.o cl.J.!cu- t:> -:r,,,"}! ' .'. /._,\', 1"

queUe dfa;. .. movei passava num .tr�c�I'.
, Garção:._ P�ixõto, vjrtu6sa ea- lo de amizat;le. . te�e.sses - de

.• ob�í1ecer. ngaro,�amenle, Iv.go de
Como já' noticiamos. a ren. da e&tradll a.o laJo d,o p�"

IiO�.li do �r. dr. Deli>him Padua 1. InlC,IO',;í leglsl.asaü f�(l�r�l. 9_ que _l�e dana m�r- da da reférida kermesse serâ -tlJmbou no abylilm?, capot�n,
R�lXOtO, lD�,,:gro Promotor PQ� IRINEU BORNHAUSEN gem 3. uma: raplda flsc:.thzaçaolofhcl3l. .

e.1,1l benefício do Natal dos do trtlS vezes, e �I?ahdú c?m'"
b,:�lCO �e TIJucas.

.

Em'barcou com destino a' Sob à odirf'>'cçãô criteriosa de Henrique Fon- Pobres, é, como se trata de plE.'tllffie�te darnmf!cado. ,

'-Dia 18 -A· srta.: 'Marla Capital Fldei'al, o �nosso t'
.

'r' J
'.

B
'

1 rd "uma .obra de caridade, a.9'om� Os dOIS pél'lSagelros. recebI
S-iiíltangetõLf�Il!a, Qoj r.r.,.J'osé canterraaeo sr. lrineu Bor es;-. SUCc.�ssor (e' os!;' olte�x l1;0 esp e,Oi I o

missão organisadora da festa 'ram numerosos ferlmen,IOi.,'·
S�n�angelo.

-

cnhausen,abasta:do'capita:lista e·- e}n preenJ1!mento, "ess3.' cdsa, ôe ensqlO s,e Impôs espera o cGmpal'ecimento da algun� graves, tendo, escapa.�c'TI?ia 19 .......0 ;sr. Traj�no chefe do Parf,ido Republi'cano definitivamente pel!:1 setiedajde ,dos seus estudos. população afim de contrib'lir do milagrosamente de,perdel'
f�l'elra, Lemquuto e �ctIvo local. .

e sobretudo pela bTilhelnte cultUra dos seu') para- tão';áua fin-tilldade. a vida.
. ..

'

�ep'l'esentante CQmmerclal. O. _. " ,,__ .

'

th d �,,�. .' ..". -

N R _
O dr. Bacllla vlaJav& �3l1i;

nossó amigo sr. Al'nal4u Heu· JONA:tFE,SAUL:AMORIM'; :.�!\ ;� }ilÍICQ:->'l ent�� ?S. q4é,le,� esta.o ere� a Luiz Alves em objecto,desel'
�i.:auxiliar dª ��Gr�v"nil,l .c�·, F!!A.:g9s0"_d� feria�,"_liQ.líàíii:� � !n.o,�' �.JJr�an9 �ullet"Salle<;,! Hennque Rontes, Festa de Santa Lvzia viço do Miuisterio da Agrl
,.n. A sra. dna. Erà8stin!' se n� cidade, 01 intelligí'ntes

.

Carneli'o Ribeiro, j\lh�(io Trompows}{_y, -Ful·_ ,', . cullqra. ,._

Cawpos, actualmente na Caiu· menInOS JO!las.e Saul, s.IULQ' VIO A,lucci, Gama Q' Eça.e 'outros .tan1oíLno-,' Celebrar·le à. no pro;dmo •. DAJ.U·m.a·r.'ia'S,.' o m81'ors'.'\81· .Fed�r,l}l..O sr. Edmun�o nOI de;» Gymnaslo. Catharmen· me� de larga proJ'eça'o. "
:., i ,

.

"dia i3, ilextà·feira';"s festá de ,---.,111, "

Cunha... A, I,a. dna. Maria 888 ftlbos do ,r. João.,Amo· , .. , ,',' '., Santa Luzia, na Igreja,Matriz, timeoto em 8abónete8, pó;-�
)fagdalena, P"-1umbo..A gracio· rim, diligent� Collector E8ta� HOJe, \1fhcICthz{lrl�-'�do, gq_verno do �st3do,' .

8 qual, constará de' mil'lsa arroz, loções, agua de culqnia,
iJa srta: Cllr....em. Relst>r. eflot.- doai, nesta Cidade, O que lhe garante fqturo. �p�lmamente Instala· cantad-â ás 9' hMá� e'ôovena extract08, rouges, batón8"t� _.
pl8da filha do sr. FeIlpp.e Re�, -', ,_ � 7' " "'_ _� .-da di-sno-cdo' de va�iosa' bitlliotheca inteiramente á noite.

.

<lO, esmalte parI} I'nhss, !hn l.
ler. .

..' . " LAURO ·.uLLÊR "

·,..
.. 11;.

.

-

. .

.

. ," •• A mesma festa se realizarâ lbantlnas, cremes, e· ,m1Íito'
Viajantes.

..

-'. Vindo'4e Flori!1nopolis, ond,e appal'elhada .�p�r� o .e�slno,,:(I P,.aculdaJ� de;'puet 'no mesmo. dia, fla' cl.'pella de �l,ltr�s artigo�. Esponjas �art··
..
...

'

' ..
,

'. cu_rsa,� G:y-mnaslO',Çatbarin�n,� _ ': tQ . de., Sal!t�t: ,C�thann� � 1I1)1 estabeleclme_nto Santa Luzia, nós MMhados, pó; pentes_, escovas, !amnar'
"

RUBENS, RAMOS 'sê, -ácha-se
-

na cidàõe, o 'iir:
.

modelar, qué honra sObremodp a terra barriga·' havendo missa de manhã e Gillette. Preços minimop.•er
; Encontra;se. nelita cidade, telligente meuipo Lauro, filho vede ,",

<,... ':. .

procissão á tarde, sa«Reis»-M. V. Garção.
desde da seql,lIna transacta; da sr. i'riIijp Uller. �" '"V

•

'f.
' " '" ,i

�I>;*B'
..'. d

__ � ·�c,_iÍ," f�,,:r:"M'!-: 'd:�IEI"� -'

:'�I Elei.çãÔ ..

'n

..a.
�OCiedade.· ��

.. ,à.i!.��:.,.a�.!s�a;��u2.��E��.:: r::p·1iiIlft::i.ri.:�iPaes ta.m..

iliaS d��id�: e '.�-',I,' a r' e a e 'o' e o «Guarany»;" os 1J1).,IDE;s mais .pr6v�vels de

II!
/ -

�

",

I

"',",. ••
'. ,,, _ .. r . ,�., ;::: o

...
c('upar. à pres.lde._nma da

Y�_-I O pOVO em geral; rI<!os, .,.re-I
'

-,

.
- 'Co.nforme 'vem sendo lar,. t ,ral!a �ggremiaçao recreatl

d- d b "f
.

,

:- _
"

-.. �.( ,,' -, '_ ;

I,gaménte
'annuncia:Jo deverá va, flgul'lmOs dos sr�. M�

I
me Ia, OS e po res, SO.. "azem os :l�

v BeQIdas, naCIOnae�' � estrangei_ra,s reali��r-se no J!r�xi�o dia."21, ��1�u�g��r:ã�o e n::�o F:��

I: "s"'eus tor'necl-m'"'''en't'os'na
,."

'." ,', ,',!
.

" j" ': :,"',,;!

'l-8a�bad(.,
a,elmçafi, (la nQV!l '? It' d d

..

:1 b
, "', .

_'"
. .,

'dii'ectorià 'q'Úé" de'verá dirigir e8t,,0 na aura e__ esemp� ,
,..... , ,k - ,

I. > VInhos finos ,.. nhar o encargo com·- prohch .

-

:·1; :_;:;: " " " /\ J' ,,:;. :.�'� .:

:1' �:�t;1�:�r!��:�:ed:::::�� :én�!�efe�!, b���:'h���:om'I'-'Cas'a" Alfr'-edin liO;;' . 1 ", '\ 'iCig-arros" 'e" charutos)' ,
., ,D.Ao. �os ,chpgl'lu De�huma no· iei���XI�l:S�:(J�a a�:i��i�a a�� i-': _' :. ,'; : r: j.. �

.

� . \ �' ;
"

" ., " llçia, so�re os _nomes, que es·, .' "

l
_' .

'I'
" " ' ,,' '. I ., ", 1 !, ,"

t�'o . indiCados 'para' os noVos �um mO�lD�c:cto em torQO
0, grande estabeleCimento de seccos e ,;

:'�..
:: 'u ... ,'.� (,1 , " ,

car (S
: . gesses,�Ol8; Illu.stres,r no��s" : !' , " , '. 'i', d ,': f' \

,; : ,,' " , ,
"

I ',' .,,:, ,', "
'

I .. ,j
" i :' A : ;s�be'mos" i>orêm', de'- fQnte aeRpe��:lndo aS�lm' .ent�u,S!àS- II "m?lhados

que Icorr�spon
. e . a COU lll'nça "

; : Aos domingos:,;; Bife,· macarronada, etc;'

I
segura,. que � actufll presi,: ��o�.�����e:fi�ng�",��� ��': I

.'.: �de, ��a enorme c:I��nt�la,Iorn-ec.endo- -

, >
•

,_" "'_ , ,_ _ " , • , ,_ ,_,

dente, sr. Nel��n SeAra HQ�s: oS seuS Vgtós,suffraguem uma' < lhe" generos de prImeira qualIdade.:': ,_., 1 .:

C'
,

t' ,.
- � _", ".' ",

' " qqe, inne.gaye,�...ente. yem ,Ie directoria c,apaz de'tornar'em: <' , ',:, .', '..
.(

a e sem m.stur:a ' " ,'.e '
. se.n�olvtl�dO uma opt_lma bd realidade os plano,,; delinea-I ,. .� ....-

.

mmlstraçao, não 8ccel�a�á. de tios pelos actuaes .dirig�pt�s.
". . t ' " ;.

': Pr'D',,0r"'I-e' 't"a"r'I·a'� ""Ba'�'I' ,: E's·p·l·n>'d"o' I'a' "I,���D�������I!�t!�a{���: No Registro Civ'iI ' �",� abfarndada
','

bC_as� . AI!redd,nhtO
.,�

.' • I ti.,. ,:., " A iirre",ogavel attitude" do I'
"

I
aca a e roce er Uln varia o sor ,(' "

.
'lU. Nelson tem dado motivos', No Registro Civil estão 8e t d b

.'"

'd" ,;

'f
' r'

(Antigo Bar.1dó;zeru..>:·,,:::
,;

i'l: paralame�taçõe8'POi!l,já,eral,h.abil.it8ndo
,para'ca'sar'8S' men o e nnqlle os par�as es-

I, , ',- do conheClmento de todt)s. a segumtes pessoa.s: ,Raphael ,t d N t 1 P . b t-I"
�

" .

: '" ,sua intenção de. iniciar,. no Cruz Lima com a'S1'ta. Geriny , as, ·e ,a a ..- (Ieço� ara 881mos, ,.

'I' '.

PRAI"'A.
:

..V.'ID'-�L RAMO,

.S.' \,'.!
.

:

P.'.roxi.mõ.aní;IO;'8 ...
;�onstruc.�ã

..

O ,.Fóes;

Frhnc.
isco GOllçalv,!s

I It.U \ HERCILIO LUZ' , V .

,

: de um belIo 8ali!0 de b,ule, ;Palmeira com a' srta': Nlllr . .., '.. 1'.
"

.'

. ",'",

I
com todos os requisitos ml) - ,Morgado; Man0el João da ,. ." �

. .

: (Esq
- a' 'a" ,ii c, ii dr, 'I.:�; .! I

(M'':
;

I' {" )';
, id'erno8; 60S fundos do. a(ltual ;Rocba com a srta. Margarida I: ITAJAHY" UID a rua r. auro· u· er predio.

.

.",Maris ,vieira; 'Manofl. Mathiss, i '

.

.

". ". '.. ,.. ,_' '. _ ,.... Possuimos, entretanto, ele· Paulo com a senhorita Maria _

r�";
,'.

..
.

;' .

'.' ..•r"c. .. . _

.� ,

.

•

_' _�,� ,#l�!l�os Jlapàz�s �e lItC:stleg,uir F:aJ)eci..� !li, .. .e rl�
� .. ..._�... :.", �,.�,..... ,,;'�"" ._...:;: :;�"�"\
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Blb11othec.a. '-f\1.l)11qa. �do Estado
• t (:,k: t , F.LORIANOPOLIS

OR
Os jornaes da oppo

sicão andam alarmados
com o progresso do" f\SSlGN�TURF\S : NU�I\ERO F\VULSO $200
P

.

I Lib I I I I
DIREGTOR: ABDON FÓESartido I era oca. Anno 10$OOO-Semt;".1·e 6$000 Publica- se às quartas. feiras

Dia a did augn,enta o I��������������������������������������������
numero de valiosas a- I II IIdhesões.E para desfazer Anna I ITAJAHY, (Estado de Santa Catharlna), 11 de Dezembro de 1935

,tal si tuaçâo, os adver- Isarios vêm apregoando,
.

no sentlr'o de surtir eJ- O General Rabello quer
feito no meio do elei- ' b t

.

t
torado, que Q Partido que se com a a o ln e-

Liberal será derrotado qralismo
nas proximas eleições Com este titulo, os jor-
municipaes. naes noticiam que o gene-
E', sem duvida, uma ral Manoel Rabello conce

bella mania de fazer deu uma entrevista &OS

politica, mas que no
I -Dianos Associados», co

tempo que corre não

I meçanGo por dizer que o

péga mais... movimento cernmunista
Todos aquelles que I não o surprehendeu, pois

Iestão filiados ao Par- já tinha avisado ao sr.

tido Liberal, sentem se Getulio. Vargas da fer-Icada vez' mais enthusi- mentação dos extremistas
asmados na certeza da em Recife e outros pon
victoria. Irão às urnas to" co paiz.
confiando no bom sen- Prosseguindo, disse qU,e

Iso e na cornurehensão não se póde considerar
de todos os 'itajahyen- ainrla uma victoria de
ses. finitiva a do governo, ()

Isto dos periodicos qual precisa resolver, sem
opposicionistas aífirma- tibiezas, o problema, aías
rem derrotas e fazerem tando as causas que per
conjecturas de teda es- mittarn a expansão do
pecie, com a vontade extremismo.
louca de acertar, já E .accrescentou: «-Não
não surte mais effeito. cornpre-hendo, 'entretanto,
O Partido Liberal, a- que se combata um extre

poiado, como está, pelo mismo, enquanto outro

governo do sr. dr. Ne- extremismo eucontr.i no

reu Ramos.pleiteará as J Brasil, dentro do regime
eleições na convicção

I
puramente republicano, os O honrado governo do sr. dr. Getuliri V�r-

de que irà. concorrer remédios eílicazes para gas vem recebendo, de tClch parte do Brasil.pro-
para o bem e a' Ielicí- todos os males. Recorrer vas de solidariedade e de conforto. Apoiado
(fade de nossa terrá,

! a� integralismo para eli-
I

fortemente pela opinião nacional, elle tem à
Aguardemos, pois, as rmnar o comrnumsrno se- I ventura de assistir, neste grave momento, quan-

eleições de Março. E rà accender novos fachos do idéas subversiva-r tentam irnnôr ao nosso
os que duvidarem da de convulsões, o que paiz, por meios' violentos, governos inadapta-
victoria que espetam implicará na implantação veis á indole 1íI0 povo, a fé inquebrantavel nos
os liberaes, convence- do cornrnunismo em todo destinos do regime que nos governa.
rão do seu prestigio e 'o Brasil", Jamais um Presidente da Republica sen-

da sua syrnpathia no
. .

.

, ,tiu-se tão prestigiado pela rr.a:;sa popular, pela
se�o do povo.

'1
MIlitares presos I �arinha e pelo Exercitfl, do que o gov':!rno do P h'b'd d d

,Vamos ver quem n- Em cOQ..sequencia :la I sr, dr,'Getulio Vaq:ps, pela <;ua indomi t: bra-
' ro I I a a ven a e

ra melhor... I rebellião comm,unista, fra- vura, pela sUGt energica e valiosa provIdencia armas e munições
d t tt't ct I no combate ao mt,viment::l communista ir!'om- O sr. dr. Chefe de Po-

-

I
cassa a ao e a d Iue, "

- .....

P
. ,- d ct eIlergica dú Chefe da Na�

I
pido recentemente na C<lpital Fedeml. licia do, LJstado, em por- --------.,,---

f(!SO O Irmao O e.11 ção, na Capital federal '

Toda a imprensa, çsquecendo resentimen- taria sob o r1r. 240, de 7 � '[) .

f'i d � f
Cascardo

I
acham-se presos IH,S pre· tos politicos, abandonanc!o as questões partida- do corrente, prohibiu, 'em «\1 Í' PS 81 O O in erm

Quando .0 sr. Frederico si.dios ii�"Irlà, dás .Fli:i�eE,,1 rias, vem fazendo elúgiosas referencias ao Chefe todo o E�tado) a ven,la F\inal-ihã no Cinema Ide

Cfscardo, Irmão do Com- no Col9n,la de DOJ� �lq5, I
da Naçao, na defesa intransigentf�, em toda a rie �rmas e n:umçõés,que 1 Úm super,moDI :

,mandante Cascardo.,· qlle! no ..
Reglirlento de Oaval- sua plenitude, com toda a sué;! belleza demo- õÓ poderà ser feita, até mental drainal '

, 11 C d D cratica, das instituições vigentes. sf'gunêIa ordf'm, medÍanté Wllrner F i ri
'

se enco'n,tra pres,� e in-I' a,r.a _

e na, asa ,�
_ e-I '

tommum-:avel, fõra ao tençao, 2,45f, I?�hta,;es, I
As luctas politicas que; diôs antes 'da in- autpfisação da Policia. Um turbilhão;

'�nstítuto de Identifica- dos qUit:,� 44 offtCH�e� e su�reição extremist<l, paiecia'm tão acessas, com As ,casas co�r.merciaes, �:�õü� r:� ,

ção, na CElpital Federal, ,os demaiS sub'ofhclaes, um provavf!1 !'ompime:lto do brioso General ,que negociem com ,:trmas ce pasmdo DI

solicitar um salvo-condu. sargentos, ca!Jos e solda-I Flores da Cunha com 9 Govérno Central, de-':I e munições, terão de apre· infel'lJo, que1

cto, foi preso pda Dolicia dONS. d sdappareceram,pat,ra dar lc,glar ao eSfPectacu�o gradn- ! s'.:!otkar umi'! relação do ' �:fapal�orM��
carioca.

. o OL!::nero e praças 10SO que _?SSIS IOtO�: to a.;i as orçJS vivas a �toc existente das mes·

alguns Ja foraT.. postos Naçãn!unidas e cohesas,no combate implacavel,na mes ás Delt:gacias de Po-
'

re3�mes Cdgn'

Esse bateu o«record» ... em liberdaJe, por nada' defesa da integridade <13. Patria, contra os que lida.
'

o ínesqueci'
ter sido averiguado con- tenbrem, de .!eve, demolir o alicerce, firme como N b Ih

«Furão», é 01

,
Em S. Paulo, onde exercia

tr:l os' r:lesrnes. O Capitolio, da liherahlemocracia. OVO ca eça O principal pro
SI profissão de carregactor,fal- E hhi está a attitll:le desâssombn,Ja e re.

' Publicamos na primeira gonista, em�

leceu b. principio deste mez, .

'

. .
. I p!dzina da presente edi. panhis da forr

o sr. Vicente Mielli,. que pe' MaiS uma pretelta . ..
soluta do sr. Flúres !la Cunha, e,n offerecer ao I � S8 MaO'de EV,i

sava ce�ca de 170 kIlos, de'!· Na ciJade de Santarem I
sr. Getulio Val'ga�, na occasião do perigo, trin' : ção, un.1 novo cabeçalho, I do pequeno FI

do conSIderado o homem mUIS .
� t '1 1 j t 1 t 'manda'do confeccionar em I kie Darru,ool

'gordo daquel'le Estado. . no Estadú du Par.a, fOI a 011 gauc lOS armar os, promp iOS para a uc a, C b
.

.

I F 'Oi

I � �. II 1 1
.

'I urity a, cUJo (Iesellho gnn 10 al'I

O seu sepultxmento teve emposs..:.da a prefelfa se-I para (jt:ue ar qua.quer eVdnte armado com ln-
foi executado pelo talen. mais de Sool

grande acompanhamento e o nhorita Violeta Múreira tuito d� derrubar o governo qUE: Eihi está.
toso :onternneo Felix p�zes de 148

,

caix�o, qu� -en"c.erroll, o seu Si:ateall. ,Foi um gesto recebido C0m, emoção 1 por annos,

corpo, meUIa dOIS metros de ----..,.m' todos.o-; brasileiros. Brandão ;;nbrinho. Trata-se de

,

comprimento, quaai um m'}' Liquidação do maiorsor-
,

E agora, ha coisa de O,oucos dia,s, ° sena. As�om,.brasa, liquidação cOoPmtimmCe'nfúilamdO"tro de largura e cerca de 70 .
.

"

centímetros de altura. tlment<J de chapeos de

pel'l nadur riogran Jense Simões Lopes, de regresflo "
de' roupas para banho Pa-

.
mo de, gr81

Com alças reforçadas, para lo, palha e boneis: Preços dos Pampas, fal1ando á imprensa, affir�ou que' ra cre,anças'; 4.$000 e 6$000! sensaç.ão e que rev(\lh
carregdl-o foram necessarios, com grandes rlé"contos!

F-ro'l
o illul.'tre Governador rio kio Grallde do �úl já Para àcimens e f;eilhoras, de mundo mais um assum

dez homens robustos. cure a «Gasa Reis». não pensava mé,1Í.s .ll.O dissidio politico.
6$500 a 18$OOO!!! Calções, .. , p:"ohfbido, porque nos IiI� ,

4$000!!! Por er;;tes preços só (lS misterios de um dos mal

���::::::::::':::::::::::=B'r:::::::::::=inqu:::::::::::=edO<::::::=Se:::::::::::=m:::::::::=aísC::::::::=br-inq::::Ou:::e=.d.::oo=:::=:=-::s-n-a-C::::::::=õl4õ(�)"
Todos aqu'elles que collocam, acima de to- na «Gasa Reis"--M. V. Garção. IDOSOEi presidiospara menlJl

das as coisas, os sagréldos in tere;:,se6' de sua ,;...". "'......... ",. ",. ",. ", ", "" "". "'.,,� ......... ",. ",.' -. -. _'I

,.�"
""a ,"'. "'. "Iõ "'_ "'. ' a "". "". 'Ja ". "'. ,'. ". "".....h':/ã'V.v',

O
Patria, estão comprehenc1endo a gravídade do I ' ,

,I moment0, e apoiam d�cldidamente o Poder Exe··· G' MI'DANDACASA ALBINO

�
cutivo na guer6.l,ás doutrinas importddas

de�..
• ..['\, <

,

paizes es.tranhos, mas que, em nosso meio, ja- ••
'. _ Despact]os geraes'

<

!Ió:!�� ,Preço,.s de assombrar ' mai'3 'medrarão.
"

A liberal-democracia, quer queiram' quer

I :.. !itm,®!ft(!,i� �, m;��®!ttm,��)
, 'mua fleFGilio êuz Antiga ;asa �aux O,'

não queimm os séus inimigos, viverá, porque -

1\ assim exige a opinião nacional. �,Praça Vidal Ramos, 21

�==:o::::::::o:::::::::::=�z::::::::,�C:::::::=�C::=:::O"'::::=:::::::::=i:! . ....; �.,��.������!f'��'0-;J

Vamos ver quem
rirá melhor
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fallido como sapateiro
-

queria, salvar o
,

Brasil

C-u n h e "'tr
/.t

sm
o «Jornill do Commer-

a o ex eml � o cio», do Rio, publica, a

--�==============:.:.===--- [proposüo da personalida
de do capitã? Agildo Ba-,rata, a seguinte nota:

cO capitão Agildo Ba·

I rata, chefe da revolta 90
13u. Regimento de Inían-

I taria
de Praii1 Vermelha,

qu.m.ln reformado admi
nistrativamente e antes de
reverter, em má hora, ás
fileiras do Exercito, por

I

l eíleito de amnistia, esta
beleceu-se nesta 'capital
com uma casa de calça
Jos, sob a razão social I
de Rocha, Páto & CiJ., á 1'Avenida Rio Branco.
O official commullista'lera assim cornmerciante

varejista. 'vas, ainda- ahi, Ifalhou o capitão Agildo
Barata, porque :1 firrna,Rocha, Pato & Cia., Ialliu l

e a sua íallencia se oro

cessa no Juizo da 2a. VH
ra Civel desta capital.

,
Tendo proposto concor

data aos seus �redores, a
firma pão cumpriu <:0111
"às sitas obrigações, de
forma .que foi requerida a

reabertura da fallencia.
E foi esse capitão, fal

lido como sapateiro, que
pretendeu assaltar o po
der para concertar' o

paiz ... »

., j o General Flores da
•

Depois de passados lialguns dias da revolu'
cão comrnumsta qllel,irrompeu em alguns
Estados do paiz, é'

quelo puhlico vem se intei·
rando de pequenos por-:
menores sobre o indí.
gitado movimento, que
enlutou tantos lares.
jugulada a revolta

chega-nos a noticia do
Rio Grande do Norte,
que estev-e em poder
dos communistas, que
ii Junta Governativa de
Natal Ioi composta de
um sapateiro, um mil,
sir-o do 21 Batalhão de
Caçadores e o chefe da
estiva .Iaquella cidade
O chefe do movimente,
Waldemar Coelho, apri
sionou ')1; a I .parelhos
da Condor 00 aer,ipor,
to e, por duns vezes,
tentou fazer um dos
apparelhos subir CO!1i
elemêntos 'communis'
tas munidos de bom
bas de dynamite, De
outra feita, entendeu,
forçar o

.

radio-telegra
phista a transmittir u'

ma proclamação com'

rnunista. Este mesmo
chefe conseguiu sei

t�éH1sportad.j no appa
relho no momento da
fuga, tendo o piloto
Von Clandruch redigi,
do um radio em alie,
mão que foi transmit
lido de bordo do appa
Telho j� em vôo para
a Bahia, de forma que
a policia bahiana �e
teve .Waldemar logo
que o apparelho cbe
gou ao aero-porto. A
bordo -d« avião foi en'

contrada, depois, llQl8
'carteira CO;Y! ,3:100$000,
em cedulas novas, plO'
venientes do saque el'
fectuado em �atal.

GENERAL FLORES DA CUNHA
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